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Quando, leitores, o collega que me
precedeu disso ultimando—aguardemos
a clirohica seguinte, eu li nestas ex-

ressoes ura triste presagiò de decepção
ara vós. Be decepção sem duvida.

Vós èsperayeis encontrar, certamente
a exposição agradável dos (actos decor-
ridos em este nosso mez acadêmico, e a
ides achar descarnada, eynica, sem o
eslylo fácil e corrente qne reconhece-
mos em o meu predecessor.

Déscuipae, leitores, a massada qne
eu vos cansar nestas poucas linhas; em
breve téréis de apreciar pèniias iguaes
á daquelies que fá conheceis nesta ma-
teria.

Á primeira noticia que vos eu tenho
a àzr é bastante lisougeira e agradável
para nós. Oxalá que a sua realidade
não fique em uma esperança. Cremos
que não. Foi ha dias arinuiiciada uma
nova publicação, que tem por titulo
—Éclios de Piraünioga.—E' a collecção
de poesias dos nossos iílustres lentes
os Snrs. Drs. José Bonifácio, Antônio
Carlos, Martim Francisco, Ribas, Diogo
e Paulo do Valle. E- que o fogo da
mocidadc não arrefeceu ainda nos illus-
tres Paulistas; é que essa poesia não
foi a poesia da mocidade de que falia o
Snr. Lopes de Mendonça. Esta appa-
riçâo vem, demais, preencher uma la-
cuna que de lia muito existia. Os lei-
tores saberão bem avaliar esta obra.^

Também consta-nos que o Illm. Snr.
Dr. Pedro Martins Pereira vai dar á lu-
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me urna producçào sua. O nome do
Snr. Martins Pereira é bem conhecido
9iitre nos. Estamos certos que vira
firmar ainda mais o conceito que íaze-
mos de sua pessoa.

O movimento que vai pela nossa Aca-
deoiia é muito satisfatório. Trabalha-
se sempre e trãhalha-se bastante.

Sábio uUimaménte do prelo o jornal
í. «¦»—Ensaios litterarios.— Os seus artigos

são de bastante merecimento efnão des-
mentem as pénnas gue os produziram.

liouve quem comparasse o anuo pas-
sado acadêmico com o século de Luiz
XIV e foi muito justa a comparação;
ruas auem dirá que este anuo não fia
de exceder muito ao passado? Pelos
modos parece-me que assim está para
acontecer. E' bastante para ajuizar so-
bre isto, atem do que tenho citado,
lançar os olhos para as associações lit—
íerarias que fúiiccioiiam seguidamente,
para as que se vão criando, para_os
jornaes e publicações que tem sabido
e para as que sahirão brevemente.

Do «Tyuibira» contamos 4 numeres,
c Revista Dramática > 4 « Kalcidosco-
pio» 8. Dos que se acham para sáhir
brevemente apontamos o «Lírio» que
se propõe a defender uma causa muito
nobre e muito digna.

É' dirigido, em parte, ao sexo femi-
nino, á mulher emancipada pela re-
ligiãò do Ghristo. Deve por conse-
qiiencia ser acolhido no seio de nossas
famílias. Aguardemos o seu appare-
cimento.

No dia 27 do presente mez a asso-
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ciação Brasília celebrou a sua scss.m
matma de posse, que foi muito abril ia»-
tadl, c a que fomos convidados bem
como as outras associações.

Houveram discursos muito bem cia-
borados. _ ,. . •

_ sessão foi presidida pelo digmssi-
mo presidente honorário o lllm- »nr.
Dr Ghen.ente Falcão de Souza íilho.

Isto que levámos citado demonstra,
como iá disse, cabalmente o ardor, o
desejo vivo, qne se nutre na academia.,
de fazer alguma cousa em bem das
lei' ras'iVlVni-se 

colhido grandes resultados.
Nossa academia é rica de tradições.
Alii estão as obras do melancólico Al-
vares de Azevedo, o poeta morto na
aurora da existência; abi estão os Gan-
los dá Solidão e outros muitos trabalhos
nua tempo fáíttónòs para ennumerar.

Dão-se estas tentativas e esforços na
academia ou nas academias porque o
dinheiro que (permitta-se-me a expr.es-
são) á a Gorda Sensível do século nao
deslumbra as vistas desinteressadas dos
mocos, (pie as freqüentam.

Isto prova-se. Percorra-se as acade-
mias e universidades Olhe-se por exem-
pio para Coimbra em 1843 ver-sc-ha no
meio de uma sociedade brilhante-, ({ae
hoje é parte des litteratos de Portugal, o
nosso distineto poeta nacional Gonçal-
ves Dias dando mostras de suas pn-
meiras modulações no—Trovador—ar-
vòre que cultivada pelos esforços des-
sa mocidade, lão bellasaente irueti-
íicou (li):.

Nem se diga que isto tudo se faz por
que á zóilos dormem—boa gente!— E
pena que Danlc nao lhes preparasse no
seu iní'e*mo um bom volume (le tortu-
ras para lhes saciar a voracidade. \ Mas
porque? Se elles não fazem mal á nin-
girem? Ilida bem que podemos dizer
que essa raça está quasi a extinguir-se.
Maior, immenso é o numero de homens
sensatos

i Foi com toda justiça e acerto appro-
vado e escolhido para suprir a vaga de
Lente que havia o lllm. Snr. Dr. Gle-

Jornal Poético.

mente Falcão de Souza filho. 1 odos
sabemos quem é o Snr. Br- Mcao"-
lho e a bella aquisição que ncUe faz a
nossa academia. E' como muito bem
se exprime o meu antecessor, unas um

que vai para a galeria dos nossos sym-
páticos Lentes.

Agora passo-vos a traçar o quadro cia
nossa associação. .¦ ,

Está no dominio do publico o o»° n.
das Memórias do Gulto á Sciencia»

Fo eleito para substitHto ao orador
o Snr. Francisco Coelho Magalhães.
Procedeu-se com muito acerto nesta es-
colha; porque são conhecidos os altn-
butosdo Snr. Magalhães»

Entrou em discussão este mez o pare-
cor do Snr. Rangel Pestana sobre a lhe-
sc—O poder temporal do Papa condiz
com os íinscspirituaesda Igreja ?—Ora-
ramna primeira sessão os Srs. lieis, te-
dro de Araujo e Brito, na segunda os
Snrs. João Carlos, Pedro àe Araujo e
autor do parecer, na terceira os Snrs:.
Florencio e autor do parecer.

ultimando aqui, leitores, ainda uma
vez vos peço desculpa se a despeito da
minha vontade não tiver talhado digna
de vos esta minha tarefai Outros o fa-
rão muito melhor.

Aos que medirem as minhas torças,
a minha nenhuma dexteridade neste as-
sumpto, a pequenez do tempo marcado
para estas chronicas e disserem—tem
razão—o meu agradecimento.

S. Paulo, 31 de Maio de 1860.

F. Quirino dos Sanlm,

ÍI^«K__
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SOIUIE A TÍIÉSE: 0 ARTIGO 5.° BA NOS-

SA CONSTITUIÇÃO ESTÁ DE C01NFORMI-
DADE COM OS PRINCÍPIOS DE DIUEITO

PUBLICO?

Senhores.— N'esse mar tormentoso
da vida, sempre agitado pelo furor das
tempestades, a náo que conduz a hu-
manidade teria de transviar-se de con-
tinuò se não se lhe assomasse uma es-

i trella que, fulgurante, dissipasse a es-
Jt _vÁi
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curidão e lhe indigitassè o porto que
buscava; se não se lhe antolhasse uma
luz, que lhe aclarando o tramite que
seguia lhe prevenisse os cachopos
que lhe pudesse deparar o continuo
embate das ondas. Essa estrella, essa
luz é a religião, que esclarecendo a in-
íclligencia, déscoríinando a ouvida,
aponta-lhe a vereda que ella deve tri-
lhar e que leva-a á realisar o fim, que
lhe predestinou a natureza: ella acom-
panha o homem em todas as evoluções
de sua existência e quando mais tarte,
no proscênio da vida, se ergue altiva a
guilhotina da morte para decapital-o,
quando mais tarte, na estrada da vida,
elle depara com a morte que, como o
vulto sinistro que a Carlos VI assoçri-
brára outrora lhe probibede proseguir,
é ella então o lenitivo, o halsamo final-
mente que lhe vem paliiar as dores pun-
gentes da alma acãléntando-o com a cs-
perança de uma vida vindoura e real.

Senhores, alem do princípio de uni-
dade, de harmonia, dé syntbese final-
mente que já tão evidentemente trans-
luz na organisaçãò do homem, conde-
çoroú a natureza—o resumo ea conclu-
são da creação—com vários outros at-
tributos que lhe dão sobre os mais en-
tes incontestável preponderância : a ra-
zão, a scentelha divina que reluz em
sua fronte e a liberdade, ou a vontade
manifestando-se racionalmMte, a von-
tade, presidida pelo raio, pelo órgão
divino adherido ao espirito contingente
revestem o homem do caracter de per-
sonalldade, direito imunissivel ê impres-
criptivel que o faz superior a todos os
mais indivíduos, que lhe constitue um
reino inteiramente particular-—«o reino
liominal—, que o torna finalmente o
microcosmo em que se reverbera o uni-
verso inteiro. (1).

Não são ainda esses os únicos attri-
butos que existem incarnados no ho-
mem e que patenteão a igualdade na tu-
ral; ha a invariabilidade, a immútabili-
dade de sua natureza que concorre por
certo para essa preeminencia do reino
hominal; d'ella participa o homem in-

(1) Ahrcns.

*Ww**

dividualmente, de modo que os indivi-
duos ligados entre si por sua natureza
commum, formão, segundo Lamennais,
um todo permanente, uma sociedade
chamada gênero humano que represen-
ta essa natureza immutavel e inãítera-
vel de que faz parte o homem como
individuo.

A religião, diz o mesmo escriptor,
é a lei do homem porque cila c a lei
dièssá sociedade permanente.

Lei da intelligencia, lei do homem
encontramol-a também nas entidades
collectivas, encontramol-a nas diversas
sociedades, porque entendemos que
brotando o sentimento religioso éspon-
lançamento no homem, sendo elle um
produeto não de sua vontade, mas sen-
timenlo que a natureza lhe gravara no
coração, acompanha-o em todas as pisa-
ses de sua vida, rege-o nas difíerentes
situações, quero consideremos isolada-
me n te, q uer o c o n s i de remos n' e s s eJ_odo-
colleclivo que denominamos nação.

Baluarte do poder social, precursora
da civi lisa ção., vehiculo da prosperidade
e do en&randecimento dos estados, a
religião refreia esse furor revoluciona-
rio, esse instineto faccioso das massas
populares, que como miasma pestifero,
soe conspurcar a atmosphera social,
que como o cancro maligno róe os ali-
cercos do poder; é a religião uni ele-
mento indispensável para o governo da
sociedade, é elia que lhe dá vida, é a
alma do estado.

Aqui, porem, suscita-se a questão,
que ora se ventila e é—se deve o esta-
do ter por igiiaes as diversas religiões c
a todas ellas conceder idêntica protec-
ção, como queria a carta constitucional
da França em 1880, se nenhuma d/ellas
deve adoptar como quer o syslhema
constitucional dos Norte-Americanos
em que não ha religião de estado, ou
finalmente se deve cile adoptar uma re-
ligião e protegcl-a com preferencia ás
outras?

Reconhecemos ao estado a necessi-
dade de uma religião para o cabal des-
empenho de suas funeções; não cremos,
porém, que elle deva adoptar uma re-
limão com exclusão de toda c qualquer^
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outra, nem isso seria compatível com
a mira do estado cuja missão e realisar
o direito; este systhema, de que tam-
bem folião os publicistas, e radicalmen-
te rechassado pelo século das luzes, e l
inadmissível aos olhos da razão porisao
que cóncülca inteiramente a liberdade
do homem. Respeitamos o saçrario da
crença individual, respeitamos as con-
vicções do homem, a sua liberdade de
consciência, direito sagrado cuja pos-
tergação importaria por certo, a ous-
trucção da personalidade, fonte proge-
nitôra de todo o direito. _

Nos paizes em que não ha religião
chamada propriamente a de estad.o,
acontece appellar sempre o estado para
aquella que conta maior numero de
proselytos; o que., se realmente nao e
arrògar uma religião e apresentai-a
como a nacional, é preferil-a. é privi-
legial-a c, como diz Hello, sempre que
o poder concede á religião da. maioria

^aquitio. que não faz á da miiioriâ, sem-
pre que o poder impee-ao culto nume-
ricamente o mais fraco um sacriíicur
que não tem seu fundamento no direito
cómmum, ha invasão de um sobre o
outro cnlto, destróe-se a igualdade c a
garantia faz-se uma chimóra; esse pro-
cesso dos Èstados-íJüidos é, na nossa
opinião, equivalente ao seguido por to-
dosaquelles paizes, que aclmiUem uma
religião de estado e tolérão os outros
cultos; é ainda equivalente ao systhema
adoptado ein nosso paiz, com a diffe-
ren-ça única, que íá concede-se hberda-
de ampla de culto e nós concedemos a
de consciência e restringimos em parte
aquella. Assim acreditamos que o es-
tado procederia mais cohercnte e assi-
sadamente, quando logo adoptasse uma
religião e a exarasse em sua lei funda-
montai.

O outro systhema, aquelie que tora
seguido pela' caria constitucional frap-
ccza no tempo de Luiz Philippe, não
nos parece ainda concludente; e elle a
expressão a mais completa da indiííe-
renca e não existe senão na região do
direito publico; quando descesse ã vi-
da privada, encontraria tantos adversa-
rios quantas fossem as crenças dissi-

dentes. (2) E\ todavia., forçoso con-
fessar-se ({ue (.Ventre iodos elles, este é
o systhema que achamos mais congru-
ente e consenlaneo com es princípios
da natureza humana e consegumiemeníe
com os principies de direito, que d'eüa
nada menos sao do que a expressão ea
imagem íiei; a liberdade de consciência
e a 

"de 
culto por elle se achão solemne-

mente garantidas; ter-nos-hia-mos cer-
tamenle decidido em sen favor, se ou-
tra não ceniprchendessemos a missão
do estado, se não tivéssemos para nós
que existe uma . religião verdadeira e
que ao estado, como a bússola do povo,
compele encanimhal-o para a estrada
luminosa da verdade, que ao estado
compete a instfucção publica c r.cccs-
sariamente o ensino religioso, porque
não comprehendemos instrucção <-•»em
religião.

Parece-nos, pois, que de todos esses
systhemas, o que devemos preferir e
(pie realmente achamos o mais adequa-
do á missão do estado, ^aquelie que
ad4>}iliiiLa mossa constituição^

Ella permitté (pie cada qual professe-
a sua religião; mas que o culto se exer-
ça em edaíicios sem fôrmas de templo ;
e assim devia ser porque, como diz
Hello, se ó verdade que a crença tem
necessidade do culto, é também verda-
dc e não menos palpitante que o culto
não se pôde subtrahir aos olhos dá po-
licía; elle respeita a ordem social é ao
estado compete veiar sobre a paz e a
moral publica. Temos nó nosso código
penal o art. 277 que pune a lodo aquel-
le que por ventura desrespeitar qual-
quer culto estabelecido no paiz o que,
se não é uma protecção, é pelo menos
uma prova do nosso acato e deferencia
para com as mais religiões.

Eis senhores, o que pensamos.

Coelho Magalhães-,

* jW I*ã

(2) Hello.
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0 meu collega o Snr. Araújo Leite
procurando defender o nosso' Código
da contradicção e injustiça que alguns
notam entre os arts. 10 e TI, me pa-rece que foi exagerado em sua defeza e
como conseqüência necessária dessa sua
exageração, chegou a uma conclusão
inexacta. Não vou tentar destruir ra-
zões que por ventura servissem de fun-
damento á opinião do meu collega (porisso que as não apresentou), vou porémfazer apparecer os argumentos contra-
rios, tratar da questão em seu verdadei-
ro ponto, isto é, em referencia ao nosso
Código, para então dar oceasião á queo meu collega faça triumphar a sua opi-
nião sobre os destroços da contraria
e não erguer o tropheo da victoria
combatendo castellos no ar, ou nada
combatendo que éa mesma cousa.

O meu collega propondo--se a tratar
da questão de responsabilidade civil e
criminal em referencia ao nosso Código,

Em geral concordo que não ha contra-
dicção alguma em que aquelle que fica
izempto da penalidade, fique no entan-
to sugeito a responsabilidade civil; mas
a questão é em referencia ao nosso Co-
digo e sendo assim direi que as suas ul-
timns palavras «o código não foi nem
contradictorio nem injusto» são despidas
de fundamento, a verdade dellas não foi
demonstrada.

O meu collega tratando da questãoem gerai demonstrou que se podia dar
a izempção da responsabilidade penal e
não da responsabilidade civil, sem quehouvesse nisso cpntrádicção e sem mais
nem menos dessa sua demonstração em
geral, tira a conclusão de que o nosso
código não era injusto nem contradi-
ctorio.
SÜpe por ventura o art. 10 e seus § §declarassem em geral que embora co-
meltendo-se crimes nem sempre se era
sujeito á responsabilidade penal e no
art. 11 dissesse que com quanto se po-
desse ficar izempto da penalidade, com-
tudo se poderia íicar sugeito á respon-

sabilidade civil, então eu diria que omeu collega tinha desenvolvido a quês-tão a que se tinha proposto. Mas o
nosso Código no art. 10 não se limita
a generalidade, desce a especialidade,
e desde que consagra diversos paragra-
phos a respeito daqueílés que devem íi>
carizemplos da penalidade, é claro que
para chegar-mos á conclusão tirada pelomeu collega, torna-se necessário pro-var a harmonia do art. 11 com cada
um dos § § do art. 10.

Mas estabelecer a doutrina geral e
depois tirar uma conclusão a respeito
da especial sem entrar no seu estudo é
querer chegar, como aconteceu com omeu collega, á sustentar doutrinas erro-
noas. Considerando o art. 11 em re-
lação aos § § l,2c4doart. 10 so-
mos de opinião que o nosso Código
obrou com toda a justiça, porquantonão impondo castigos phisicos aos me-
nores, loucos e os que comettem cri-
mes casualmente, com tudo não quiz queaquelles que sofíressem em seus bens
fcsscrn jes^uma disposição mui justa aquella quefaz respeitar a propriedade de oütrem,
que manda que aquelle que sendo o
próprio autor e comettendò um crime
embora justificável, esteja comtudo su-
jeito á reparação do damno causado.

Mas será justa a doutrina do art. 11
em relação aos incursos no § 3 do art.
10? Não será o código contradictorio
nesse ponto ? Vejamos; o art. 4 con-
sidera criminoso como autor o conslran-
gedor: o § 3 do art. 10 considera izem-
pto da responsabilidade penal o cons-
trangido: portanto da combinação do
art. 4 e do § 3 do art. 10 temos que o
constrangedor é só delinqüente. O art.
21 diz—o delinqüente satisfará o dam-
no que causar com o delicto—o art. íi
diz que os que cometlerem crimes vio-
lonlados serão responsáveis pelos dam-
nos causados; logo temos que segundo a
doutrina do art. 21 é responsável civil-
mente o constrangedor e segundo a dou-
trina do art. 11 é responsável civlmente
o constrangido; c ainda sustentará o
meu collega que o nosso Código nesse
ponto não é contradictorio? Vejamos

10 00í
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agora a bondade e a justiça do art. 11
para com os constrangidos.

Pela palavra constrangido vc-se que
aquelle que comcttc o crime não é sinão
uma verdadeira maquina, um instrumen-
to: ora ó claro que desde que elle obra
sem espontaneidade, elle poderá com et-
ter crimes cuja reparação importe a sua
desgraça e a de toda a sua íãmilia; mas
será justa a doutrina que manda que aquel-
le que obrou impeilido por uma força ir-
resistivel veja sua família desgraçada,
abandone o ultimo bem que possua para
a mdemnisacão do damno cauzado, e se
o não puder satisfazer seja lançado nas
prisões (art. W) emquanto que o yerda-
deíro causador do mal vê sua fortuna
augmentar-se,, não distrahida para a re-
paração do mesmo mal de que elle foi
o único culpado?

Será justa esta doutrina? Assim pois
para que podêssemos dizer que a dou-
trina do art. H era justa e rasoavel,
seria necessário que ella se referisse so-
mente aos incursos nos § § 1, % e 4
do art. 10; mas desde que se estende

TtitõíÍMÍ^r§~t1tto art. 10 nSór-p^mo^
taxal-a senão de injusta e contradi-
ctoria.

Eis a nossa opinião sobre o art. 11
do nosso Código; esperamos pois a res-
posta do meu collega ou para de novo
entrar no combate ou então para decla-
rar-nos vencido; cremos, porém, fal-
lando com toda a franqueza, mais cer-
ta a sua derrota, não porque tenhamos
a louca e vã pretenção de por um só
instante crer que nossa intelligencia ira-
ca e mesquinha possa fazer desaparecer
os argumentos com que por ventura en-
trar o meu collega para a luta, mas por-
que a opinião que sustentamos se acha
escudada com o apoio de grandes mes-
tres e vastas intclligencias.

S, Paulo, Junho 1860.

F. de Bruto Junior.

Hãgúm Mias &« alpaii ».««•
Uz m TtflfaíBS 8KF
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(Continuação dos ?í.os 3, 4, eG.)

Eis o monstro irifauce, eis a hydra,
que nascêo e se alimentou no Vaticano
para tragar a humanidade, infeliz! que
parece coridemnãda desde Abel a der-
ramar seu sangue, as mais das vezes,
nas mãos d'aquelles mesmos, que de-
vião tel-as alçadas em sua defesa!
Monstro, que se não fora Pombal, o
immortal ministro de D. José, o vulto
proeminente dos estadistas da Europa,
ainda estava o mundo gemendo debai-
xo de suas garras, porque elle as eslen-
dia á proporção das forças que tomava.
Feliz da America que o vio saltar em
seu solo, porém já nas nas vascas da
morte. Sem tempo ainda de fortificar
seus membros, esse monstro, que crês-
cia com o nome de—santo oíHcio—por-
tou-se, é verdade, com muita modera-
ção á principio, mas essa moderação
era-filha da poiiticas, qtffe caracterjsavfr
os seus adeptos; não obstante, já dei-
xava ver o que havia de ser mais tarde
na Itália, Hespanha o Portugal.

Nações fanáticas, aterradas a certos
prejuísos que ainda por lá dominão,
íbrão estas as principaes victimas d'es-
ses abutres chamados—inquisidores,—
a quem se pode bem applicar estes ver-
sos do immortal Camões:

Duros peitos, que a tentos limpos do erro,
Virão abrir sen dor com impio ferro !

Pois, como o cholera-morbus, estes
carnívoros não respeita vão idade, sexo,
nem condição!

Erigida em tribunal, a inquisição, que
era o echo das vontades do clero, não
conhece mais limites as suas vontades,
faz recuar diante de si a alçada civil,
arroga a si, finalmente, as mais amplas
atfribuições, a pretexto de repremir
heresias.

E haverá maior heresia do que valer-
se do nome da religião, cobrir-se com
o seu manto, para praticar tantas ini-
quidades? sM
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_ Por ventura as sagradas vestes quetão indignamente oecupavão, as pala-vivs doces, com que procura vão distar-
çar a maldade, que borbulbava em seus
peitos, poderão jamais justificar seus
actos ?

Seus membros, que erão escolhidos
a dedo para tão nefando fim, não só
cumprião fielmente, mas ainda pareciãondvinhar a vontade dos seus legislado-
res. Cada qual mais furioso que Satan
jurando a perdição da espécie humana,
mostrava-se o mais encarniçado contra
as pobres victimas, que cm milhares
cahião em seus cárceres horrendos,
obscuros, infectos, onde soíírião as
mais cruéis torturas, sem conhecimen-
to, as vezes, da canza porque soíírião,
sem uma defesa qualquer, sem o poder,ao menos, de arrancar um —ai—! Queimporta que o réo passasse por todas

ios iw

tormentos,não ergamos o panno, queocculla essa scena tão negra que
Battc horror sobre horror no pensamento.

1
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is formalidades do estylo; que im
porta que lhe fizessem interrogatório,
formassem processos se erão coareta-
dos os seus direitos, a sua liberdade;
se erão as partes todas pertencentes a
mesma inquisição?

Por ventura não seria essa formali-
dade irrisória para melhor disfarçar a
maldade com a capa da justiça?Sim:—é o que a imparcialidade res-
ponde. Suponha-se mesmo que seja
íãlso, conceda-se que o réo tivesse uma
defesa estranha: quem haveria tão ou-
sado, tão despegado á vida, que ousasse
levantar a voz contra esses algoses
que accenavão com olhares de aves de
rapina para a sua favorita casa dos tor-
mentos?

E o que lá se via, meu Deos? Um
subterrâneo onde se respirava apenas,
para suííocar o gemido das victimas;
uma caverna irnmunda, onde só entra-
vão e amortalhados os executores da
execranda sentença, e, por formalidade,
um medico e um cirurgião, que iam-
bem erão inquisidores.

E quaes erão esses tormentos? A
penna me treine, a imaginação se per-de, que não ha termos na linguagem
faltada para descrevel-os todos com as
suas verdadeiras cores.

Deixemos de parte esses horriveis

Deixemos de parte essa pagina negrado livro da humanidade que'não con-vêm abril-a n'mn século de liberdadecomo o nosso. Ahi está para coníir-mar o que dizemos esse immenso cata-ogo de victimas que nos desenrola ahistoria, essa imparcial reveladora dosJactos. Embora protestem, embora seconjurem, os nossos adversários jamaispoderão negar a verdade destes factos,
porquanto elles íãllão mais alto e commais eloqüência e persuasão do que to-dos os seus cavillosos argumentos.

E quaes erão, pela maior parte, oscrimes que elles puílião com a confisca-
çao de bens, com tremendos anathcmas,
com torturas, com a morte?

Respondão por nós Antônio José, o
poeta da inquisição, o bacharel Furtado
Gabriel Malagrida, Cornelia Bororquia,'
a infeliz victima da inquisição de Sivi-lha e tantos outros, que descanção nana Eternidade (Deos queira!) á pár dosseus oppressores. D'estc numero, nemao menos era exceptuada a virgindade !Mais diurna donzella virão desnuar-sc
no castigo esses carniceiros, em cujaslaces não subia o pudor, porque desço-nhecião as leis mais sagradas da natu-reza. E parava aqui a cru .Idade detaes homens?

Não! isto era muito, mas não era tu-do, ainda não bastava para mitigar asanha d'esses leões, com cara de ove-lhas.
Ella se voltava muitas vezes atémesmo contra aquelles que ja dormião osomno da morte ! Quantas vezes nãofora elle perturbado pelos famintos an-htropaphagos, que sem escrúpulo ne-nhum violávão o jazigo dos mortos!

os mortos a quem respeitão os pro-
prios selvagens e quiçá as própriasferas.

O seu cadáver era arrancado da se-
pultura, levado perante o nefando con-
selho que melhor diríamos—hoste sa-
tanica—- para receber a nefanda sentença
que julgavão de justiça lavrar contra'a

I
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sua memória, porquanto o martyrio que
soffrerão em vida não era bastante para
purgar tanta maldade

J)'esta, como d'outras ainda maiores
impicdades, não erão isemptos os pro-
prios soberanos, porquanto a justiça de
tão meritorio tribunal, como dissemos,
não respeitaya condição, a sua espada
era tão poderosa que estava pendente
a cabeça de todos.

D. João IV, um dos melhores reis
da monarchia Luzitana, foi uma das
victimas de tão atroz attentado. Não
contentes de lavrarem tremenda sen-
tença contra a sua memória, ainda
mandarão arrancar o seu cadáver da
sepultura, e expol-o privado das vestes
soberanas as vistas da multidão de fieis,
que tal scena prescnciavão (certamente
com o fim de inspirar n'elles o amor
da virtude e o horror do vicio). E o
que c mais! D. Luiza de Gusmão, D.
Affonso, D. Pedro, mulher e íilhos cTEl-
rei íbrão por elles obrigados a assistir a
mesma scena!

Cruéis! que nem ao menos sabião
avaliar os sentimentos de cònsanguihi-
dade, insensíveis, que vião a olhos en-
xutos as lagrymas pungentes da esposa,
dos filhos, que presenciavão o cruel
velipendio na pessoa, que lhes era
sem duvida a mais cara. A vista do
que temos dito, e que é confirmado por
escriptòres de primeira plana, pelos
mais acreditados historiadores, ainda
haverá quem conceba homens, barba-
ros, feras, demônio ou fúrias, capazes
de maiores crueldades ?

Capazes de tanto só elles erão. E
que outra cousa se pode esperar de ho-
mens que a cada passo beijão o chão,
battem nos peitos, benzem-se ao ouvir
qualquer palavra, invocão o nome do
Senhor, arrenegão o demônio, que ou-
tra cousa, emfim, se pode esperar de
inquisidores ? 0 seu nome- é a sua
historia.

Entretanto, que symbolos tão sagra-
dos, tão bellos não avultavão nas ban-
deiras que fluetuavão nos seus—autos
de Fé;—symbolos, por sua vez, da hy-
pocrisia d'esses Pharisêos, d'esses Pu-
blicanos, cujos lábios manchava b leite

em dia de preceito, mas não mancha-
vão tão vergonhosas impurezas. A'
elles se pode applicar com toda justiça
o que disse dos Scribas o Divino Mestre,
quando cei.suravão os seus discípulos
por não lavarem as mãos antes da co-
mida, conforme o uzo da lei judaica:
«Este povo me honra de boca, mas o
seu coração está longe de mim.»

N'uma d'essas bandeiras lá se via o
ramo da oliveira e por cima escripto—
misericórdia;— neutra uma espada,
que symbolisava a justiça, que vinha
também escripto.

No meio d'elles, esta legenda sobre-
sabia: « Exsurge, Deus, judica cau-
sam tüam. - E nos discursos desgra-
çadamente muito eloqüentes, que pro-
nunciavão n'csta festa solemne, porisso
mesmo poucas vezes celebrada, não
cessavão de bradar a cada momento, em
louvor da famosa instituição : arca da
aliança ! iris da paz! templo da justiça!

Que profanação!! Quanto se zomba,
ó meu Deos, do vosso nome, quanto
se abusa da vossa paciência, que gran-
de não é a vossa bondade !

E onde é que campava ufano este cor-
tejo, onde era o principal theatro d'es-
sas scenas?

Em Lisboa, em Évora, Coimbra, Se-
vilha, na própria Roma, no Vaticano
talvez.

Assim ousa vão desrespeitar a lei, as-
sim praticavão em face das autorida-
des, mas não admira, porque erão as
suas as leis que região, elles as próprias
autoridades, tudo mais uma sombra.

Mas (alguém nos dirá) não obstante
era útil a inquisição, poisque tratava-se
nada menos do que chamar o povo ao
grêmio da religião christã, que veio fa-
zer a felicidade do mundo, eo povo não
podia reconhecel-a senão por meios
muito severos.

Concedo, por hypothese, que fosse
esse o fim da inquisição mas nego a
necessidade desses meios tão inconpati-
veis, como ja provei anteriormente,com
as sagradas máximas, com a essência
do Christianismo. Por ventura a in-
quisição fazia uma cathechese de bar- jú
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haros, não era um povo de algumas Ui-zes que ella queria doutrinar?
Embora fossem bárbaros, não devião

porisso esquecer os princípios de hü-manidade, elles principalmente que acada passo invocarão o nome do Senhoros theologos, os doutores da lei. 
'

O trato exaspera, enche de ódiomas nao consegue nada principalmenteom matéria ch religião, que toda tran-
qmlidade exige da alma humana. E'uma verdade em socorro da qual vem acada momento a historia.

O cacique Ilatuey, o intrépido in-digena do descobrimento da America
quando o padre o confcsssava na hora(Io supphcio, regeitou o céo que o con-íessor lhe prometieo com tanto que ellelá se avistasse com os hespanhocs, esse
povo que se mostrou tão deshumanoaos infelizes habitantes do Novo-Mun-
do, dos quaes receberão não equívocostestemunhos de gratidão e respeito.Mas elles assim se portavão, porquealem do máo humor de que já erãodoptados, tiverão suasescholas nos car-ceres da inquisição de sua pátria, a
peór entre ellas todas. Mais conseguio
o piedoso Las-Casas (que duvido serHespanhol) com suas maneiras brandasColombo com a sua alma de herdechristão, do que todos os outros desço-bridores, que matayão, queimavão, ali-mentavãó os seus cães com a carne do

povo innocente.
Não espanta que assim praticassemcom os pobres indígenas, quando peiorfazia a inquisição contra os seus pro-prios irmãos.
E como podia prosperar uma socie-dade que tinha um abutre tão esíuima-

do para lhe roer as entranhas? Umasociedade em que os homens deviãodesconfiar de suas próprias paredes; cm
que a vicia estava pendente d'uma 

'leve
denuncia? denuncia dada muitas vezes
pela própria familia do denunciado por-quanto a inquisição fazia o homem dela-tor até de si mesmo! O espirito estava
aperreado, não podia desenvolver-se de-baixo <Fuma atmosphera tão inclemente
r» pruri nlL-. a*r>T^lj-v wi<-..~ ^~<~~: i
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que tudo mais marcha com elle, o mim-do sem elle ê nada.
O pensamento não podia expandir-seiivremctc, porque todos ícmião e fennao com demasiada razão tocar, ainda

que de leve, no hirsuto pelio do leãoAlgumas obras que por accaso apmre-ciao, escriptas, sabe Deos com quereceio, obras alias de bastante utilidadea sociedade, forão umas prohibidãsoutras entregues as chamas para qiteí-mar.ern as vezes o seu próprio authòrsem nada conterem dc encontro á moral"unicamente porque querião os senhoresinquisidores que entendiao que os quenao erão por elles, erão contra elles.
M. de Souza Bueno.

(Continua.)
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SCIENCIA—PELO SÓCIO EEFEGTÍVO O
SN.*' FLOIIEINCIO CARLOS DE ABREU E
SILVA.

Não excí-píuando do-—di-
reito dc graça—os enraes dc
responsabilidade ministerial,
a nossa Constituição nulliíi-
cou em muito a mesma res-
pons-ibílidadc, cfiic garantioem seu Art. 133.

||..e com elle tudo mais estacionado, por-m*~<£_=-

fil^áf;__^*I.A

Senhores
A Constituição Politica de nosso paize um desses monumentos de legislação

que representando a victoria da razão eda justiça, e o progresso da humanidade
merece o respeito da posteridade.Elaborada no tempo em que o imoe-rio das idéas democráticas se mostravaem quasi todo o seu esplendor, em qneo enthusiásmo da liberdade e o fogo do
patriotismo se haviam apoderado de qua-si todos os corações,—seus auetores rião
podiam deixar de procurar consagrar
em seus preceitos os elementos da fe-hcidade social. Infelizmente porem—-aobra do homem nunca pode ter o cunhoa perfeição.

Companheira inseparável da íotclü-
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geneia liumana,—a fallibilidade nunca a
iíesprcsa, c o erro vem muitas vezes
eiUremeiar-se nas mais bellas concep-
ções de nosso espirito.

Assim, a Constituição Brazileira re-
senlindo-se da contingência da fonte
donde nasceu, entre os princípios que
formam a sua doutrina, ha alguns, se-
guiido a minha opinião, que a fazem
aiãstàr da idéa que presidio a sua con-
leceão.

É eu, apesar do respeito que lhe tri-
hiiío, apezar da veneração que consa-
gro a memória dos illustres patriotas-—
seus autores (i), não posso deixar, se-
nhores, de apresentar ao vosso estudo
e meditações, um dos pontos em que
julgo nãe ter ella seguido a scieneia do
Direito Publico moderno, c despresado
as lições que nosoíícrece a historia.

Talvez, senhores, que eu esteja em
erro, o por isso é que venho agitar aqui
esta discussão, mas se o estou resta-me
o consolação de ser acompanhado nê»s-
(e ponto pelos melhores publicistas mo-
demos, e pela Constituição do povo
mais livre, mais feliz e mais adiantado
do mundo de hoje, quero fallar-vos dos
—Estados-Unidos da America do Norte.

Não entrarei aqui no desenvolvimento
do direito de graça, por quanto esta
matéria entra muito incidentemente em
minha questão, e desnecessário se toma
tal desenvolvimento, apenas me limita-
rei a confrontar o principio da Consti-
tiiição com as regras da scieneia social
escudada na historia, pelo que diz res-
peito a responsabilidade ministerial, a
fim de justificar a minha these.

Principiarei pela historia.

Desde o seu berço, senhores, temos
visto a humanidade passar por provan-
ças, que ao contcmplal-as nossa alma
estala de angustias, desde seu berço a
temos visto muitas vezes debater-se nas
garras do despotismo, e este não poupan-
do meios por mais iníquos que fossem,

(1) E' hoje sabido que a Constituição com
ligeiras modificações no methodo Ò forma é o

/v9v mesmo projecto apresentado a Constituinte em
J$í)\^1823, pela conimissão ad hoc nomeada.

m

para augmentar suas regalias,—a orbita
de sua acção. escravisando os povos!

Mas muitas vezes também temos vis-
to estes, cansados do soíírimento, agi-
tarem-se nas praças publicas reclaman-
do os seus foros; e cm seus solios tre-
merern os potentados, as lavas incen-
diárias das revoluções consumirem as
taboas de seus thronos !

Felizmente hoje, senhores, eslas luc-
tas tem ido desapparecendo, e os direi-
tos do povo vão sendo reconhecidos!

Felizmente hoje, senhores, o sol da
liberdade se ostenta mais brilhante e
bello, e se o do despotismo ainda lança
alguns raios encandencentes, é para ir
depois sumir-se de todo em seu oceaso!

As idéas amadurecidas nas regiões
calmas do pensamento tem uma per
uma descido ao campo da accão, e o
carro do progresso a muito que come-
çou a sua marcha triumphante.

No entretanto vós tendes presenciado
as diílicuidados com que o principio no-
vo—o da liberdade, da felicidade dos
povos,—tem íuetado para poder conser-
var o império que em muitas partes da
terra adquirio a custa de rios de sangue;
vós tendes visto o exforço que o princi-
pio antigo—o do privilegio,—tem em-
pregado para tornar a possuir o que
das mãos se lhe arrebatou. E nisto,
senhores, nós não vemos mais do que a
realisação de uma lei, que a acompa-
nhando o mundo desde seus princípios,
está adstricta a toda existência,—por
que toda existência tende a conser-
far:se.

E um facto de todos os tempos, c de
todos os lugares. Com cífeito sempre
que uma idéa nova apoz mil sacrifícios,
chega a empunhar o sceptro na socie-
dade,—antes que possa consolidar-se,
muitas vezes parece extinguir-se, su-
mir-se quasi, combatida por aquella ou-
tra que antes presidira aos destinos so-
ciaes, e que a debater-se nas ancias da
morte mil vezes reapparece, até que de
todo seja aniquilada.

A Europa moderna nos offerece um
fiel quadro dessa lueta, e infelizmente a
historia se appresenta cheia de exem-
l)los- Ai
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E nem será preciso para provar essaísserção apresentar mais do que a Ingla-terra e a França, como as que níaisavuitam hoje no mundo Européo, e emcuja vida vemos paginas bem luctuosas,causadas por esse espirito de reácçaoNaquella desde que—João Sem Terra—deu a Magna Carta, seus Reis temsempre procurado nulliíical-a; e semlaJIarmos nos Jacques e Eduardos, anre-sentarei Carlos I, cujo fim tão ira-

gico, foi o desfecho dessa cadeia dereações.
Em França desde o sempre memora-vel 89, que tendes visto os soberanos

procurarem fragmentara orbita de seus
poderes, restrictos pelas Constituições
e a sorte que se lhes tem deparado. '

Se a cabeça do infeliz Luiz XYÍ, ro-lou ensangüentada nas escadas de umcadafalso, foi por ter querido na phrazedo publicista fraucez, (I) oppôr seu veloa vontade do povo.Carlos X querendo fazer voltarem asantigas epochas e julgando-se rei pordireito Divino, teve que fugir espavori-do ao acceno da vontade nacional, queo chamava a prestar contas.
Com Luiz Felippe, cujo governo, co-mo muito bem diz e demonstra um ele-

ganle escriptor, (2) a semelhança de to-aas as Monarchias Constitvxionaes, teve
por único caracter istico a corrupção, comLuiz Felippe, digo, não aconteceu me-nos.

t S\mr ^S.i^&»V)

Se pois a historia é tão rica de factoscom que se provam o empenho empre-
gado pelo principio antigo, para susten-tar seus antigos privilégios, se nós vemoselle lançando mão de todos os meios aseu alcance para demorar-se na scenada^ vida; e a sciencia neste ponto demãos dadas com a historia nos aponta o
principio incontestável eincontestado de
que todo poder político é sujeito a abu-snr, a augmentar o circulo de suas at-tribuiçõès, claro está que o Legislador
que confeccionasse uma lei constilucio-
nal e que quizesse a consagração de

(1) Benjamim Constant. Projecto dc Ins-
^ trucção Publica.
j&k (2) Luis Blanc—Pages d'Hisloire de ia Re-^v®A. volucion cie Fcvrícr-—1848.

msWmÈ.
• >*''uni ^-»«»^t*.

princípios que a.civilisação tem alcan-
çado, devia evitar com todas as forçasa seu dispor a reproducçao de idéas
que a reflexão despresou, que o direitorepeile, e sem coaretar a accão neces-sana do poder, dar-lhe um corréctivoreal para todas as oceasiões, em queelle se affaslasse da conducia que lheloi traçada. Assim todas as vezes queo Legislador deixar um ponto por ondese possa illudir a lei, e zombar impune-mente de suas determinações,—balda-
dos serão todos os seus outros exfor-ços;—as liberdades publicas estarãoconstantemente sujeitas a todos os em-bates.

O nosso Legislador constitucionalabraçou estes princípios? Vejamos.
. A ficção que nas monarchias constitu-cionaes declara o imperante livre doerro, tem como contrapeso a response-bilidade mmisteriol; mas se esta falsea-se torna-se uma vã palavra sem rea-lulade, ou ha algum ponto por onde se

possa liiudil-a ; então o syslhcma repre-sentativo deixa de existir, c o absolutis-mo, o governo pessoal reapparcce comtodo o seu cortejo de males.
O direito de agraciar os ministros de-linquentes de crimes dc responsabilida-de, produz necessariamente aqucllacon-seqüência.
O monarcha que tiver em suas mãos o

poder de perdoar as penas em que tive-rem incorrido seus ministros por crimede responsabilidade,—não ha barreiras
que se possam oppôr a sua vontade, eaos seus desmandos; não lia corréctivoalgum para salvar a segurança dos direi-tos dos cidadãos. E nem se diea «uuea opinião publica é suíficiente para fa-zer quebrar todas as vontades abusivasde um imperante neste caso, pois queelle, ou o ministro não quererão ficardespresados aos olhos de seus concida-da os.>

Em primeiro lugar—o que vale a opi-mao publica aos olhos do poder? Nãoestão os factos de todos os dias protes-tando contra aqueila assereão? Não vê-mos em todos os tempos, em todas asepochas os sobornos, as concussões,os abusos da parte d'aquelles que em-
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punham o glaudio da autoridade? E
será porque a opinião publica não se
manifeste austera, e desápprovando taes
actos? Não, a opinião publica nunca
acoroçõa o crime; mais, ou menos il-
lustrada, podendo mais, ou menos ma-
nifestar-se, ella nunca deixa de louvar o
bem e censurar o mal.

A causa de taes actos c a falta de
uma responsabilidade effeciiva, e não a
opinião. O receio de sua manifestação
imparcial inílue, tem influído, e liado
iníluir no geral da sociedade, sobre sua
marcha, e nem concebemos um povo
feliz sem ser governado pela opinião
publica, pela vontade nacional; mas ella
quebra-se necessariamente ante homens,
cm cuja consciência não existe a idéa
do dever. (1) Para estes, para minis-
tros desta qualidade (por causa dos bons
e virtuosos não é que se fazem as leis
repressivas), é necessário um correcti-
vo mais palpável, mais pro.mp.to> Para
estes que despresam o clamor de seus
concidadãos, é preciso"' mnapuuiçlo-que
livre uma sociedade de, no auge do de-
sespero, empregar os meios extremos e
fazer então valer, como muitas vezes
tem-se dado, a opinião publica! Mas
supponhamos que ella tenha alguma
importância;—não seriam bastantes pa-
ra enniquilal-a, todas as graças, que as
mãos cheias pode dispensar um monar-
cha ?

E um ministro, que não soubesse ei-
levar-se a altura de sua missão, dispen-
sar-sc-hia de acceitar os favores c rega-
lias que lhe podem vir do Chefe do Es-
lado; os privilégios e isempções que
lhe podem resultar de sua flexibilidade,
os meios de augmentar a orbita de suas
altribuições?

Um ministro assim preferiria pedir
sua demissão? Creio que não, Senhores!

E demais não é tão conhecida a inílu-
encia, que exerce a Coroa naquellcs
paizes mesmo, onde o Governo Repre-
sentativo está mais bem assestado?

se vê que neste ponto, não sigo

Ml

(ir Já
a opiniãj de quem, em sessão de uma
sociedade litteraria desta Capital, classificou a
opinião publica de—ou inútil, ou anarcki-
ca !M...

Não se vê todos os dias cm menos-
preso do que ordenam as Constituições
os ministros a esconderem-se nas dobras
dos mantos dos monarchas? e a quere-
rem encobrir sua responsabilidade com
a inviolabilidade do primeiro Mamstra-
do?

Não c isto tão constante ? Como se
julgará pois mal olhado—o ministro, quenão tendo podido corromper as Cama-
ras, foi condemnado e obteve a graça?E obteve a graça, senhores, por ter
obdecido a vontade irresponsável ?!!

Se voltarmos nossas vistas para o la-
do do monarelm, e a elle applicaniíos a
influencia da opinião publica, cabe
a mesma resposta, que acabei de expor,
acerescentando tão somente,—que este
tem mais razões para menos temel-a.

Supponhamos porém, que o monar-
cha é bom, muito bom; e o ministro
máo: dá-se a mesma cousa, essa bon-
dado muitas vezes de nada serve. O
ministro poderá influenciar de tal ma-
hèira no animo do Soberano, e assim
capáeitál-o tanto da bondade de uma
medida má, do interesse que a monar-
chia pode delia tirar, ainda que o maior
proveito caiba as suas ambições, que o
monarcha, não tendo podido cubrir com
sua sombra a pena que merece o seu
valido, o agracie com o perdão. E as-
sim, senhores associados, teremos sem-
pre como resultado, seja quol for a hy-
pothese que se considere,~-a impuni-
dade!

Nos Estados Unidos, cujo governo é
baseado na elleição e temporariedade, e
onde todos os funecionarios públicos
são responsáveis, sem excepção alguma;
a Constituição, que dá ao Presidente o
direito de graça em toda sua plenitude,
exceptua no entretanto aquellcs crimes
que são objecto de uma aceusação po-litica, de responsabilidade política, para
que,como muito bem nota Story em seu
Commentario,—o Presidente nao possahvrar do castigo merecido os altos func-
cionarios c seus protegidos. (1)Mas neste paiz ainda vai-se além ; por

(1) Story,—Commentario a Constituição
Federal dos Estados Unidos. Vol. *2.° Pag. 271.
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inducção o poder competente tem es-tendido essa excepção aos crimes, quesão commeltidos contra a liberdade edignidade do Parlamento, privando as-sim ao poder executivo—de atacar ao
poder legislativo impunemente.

Mas observai bem, senhores, isto dá-se nos Estados Unidos, onde como jávos disse, e vós o sabeis,—todos os¦funccionarios públicos são illegiveis erevocaveis. Isto dá-se nos Estados Uni-dos, senhores, onde os empregos pu-blicos não são distineções, uão são pri-vüegios, mas sim devores!
Isto dá-se nos Estados Unidos onde a

politica não é uni meio j!
E se n'um paiz, em que existem to-

dos os meios legaes para garantir a li-herdade dos cidadãos, onde o governonão pode attingir ao despotismo, assim
se determina,—notae, senhores,—com
quanto mais razão não devia o Legisla-
dor prescrever em uma forma de gover-no, onde não ha bastantes garantias,—
para que o abuso deixe de existir!

Vejamos agora, senhores, mais alguns
argumentos, com que se quererá porventura combaüer a doutrina que abra-
ço; previnindo-vos desde já, que te-
niendo abusar de vossa attenção, enun-
ciarei muitas proposições em que me
baseio somente em theze, guardando oseu desenvolvimento para quando subir
á tribuna, ou ellas forem impugnadas.

(Continua).

jpgf

gar o pranto de suas faces, quem haderestituir o verdôr á essa palmeira aba-tida pela ventania da ausência, a nãoseres tu, minha pomba celeste, queade-jas tao cândida sobre a arca de nossosamores? Ai, Lúcia! toma o teu pousono meu seio, e esqueçamos tudo quenao seja o amor... e que vale a distancia?
quando duas almas se inclinam uma pa-ra outra, soffregas, atrasadas, deliran-tes, o próprio Deus as uniria, fosse pre-ciso rasgar de irado as paginas eternasdo tempo! E se é que tu me nãoamas, se é que íbste uma reproba defingida, devias ter-me amado, não quizdizer, devias ter-me amado fatalmente:
assim pensas, assim devias pensar aomenos.... não é?

íí.

mm

mi
i.

Lúcia, se não queres renegar todos
os teus encantos de mulher, deixa atua
imagem reílectir-se de leve no lago
perfumado de minha saudade.... ai! \u
foste a doce Atalá de minha infância,
não queiras agora abandonar o teu Chac-
tas sem um phanal de esperança no vas-
to deste deserto que eile percorre—pe-regrino do amor—procurando um átomo
de felicidade no oásis encantado de suas
sãs recordações. Quem hade amparar
o pobre proscripto, quem hade enehu-

Era o nosso ultimo dia, lembras-te
ainda? o inferno vinha nessa hora cs-carneeer dos rizos que o Senhor espa-lhara sobre a nossa vida, enchendo deagonias desesperadas o socego de nos-sa ventura. Eu estava ao teu lado,louco, confuso, não comprehendendo
que esse sombrio amanhã pudesse viranmiviar as scenas festivas de nossa in-fancia. Tu te debruçasle então sobreo meu colo, e cahiste nos meus braçostremula e perdida como a esperança
que se agita entre as vagas das desil-iusões. Ai! Lúcia, quanto eras bella!os teus seios palpitavam de encontro
aos rneus como vagas revoltas que atempestade arroja nas praias adustas dostrópicos, as luas madeixas.... ai! astuas madeixas de virgem roçavam-me
pelas faces como outras tantas sereias
de afTagos e de desejos; tu me abraça-
vas tão estreitamente que nem cuidavas
que te pudesses esquivar daquella teiavertiginosa.... mas depois.... quandoacordamos para a vida porque a máldi-ta fez tiritar o seu esqueleto, porqueo extasis expira de divino, abaixaste alonguida frente e com o accento suave
de uma dor resignada me disseste, fa-talidade...

Nem choraste, Lúcia—a lagrima de-
pois que se prostituio não pode desli-
sar-se sem infâmia no rio magestoso do j
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infortúnio—; cila é tão mesquinha que
vae refugiar-se—pobresita—nos braços
da hypocrisia. A lagrima, o que c a
lagrima? Gotta dos anjos, ninguém a
comprei) eu d eo, aljofar do céo, mareá-
ram-Jhe o brilho, mimo de Deos, a pro-
pria mulher ultrajou-a !

Lúcia, não me deste uma só lagri-
ma, mas cm paga... aquelle olhar tão
bello de uma íixidadc eloqüente, com
que me seguiste até o ultimo volver de
meus olhos, aquelle olhar desvairado
com que a amante olha o seu ultimo
instante... ai! onde foste beber tantos
effluvios de fogo e mocidade para m'os
entornar n'alma tão sublimemente na-
quelle vazar de um sentimento immen-
samentè fundo, immcnsamcnte doído,
immensamente único ?

Lúcia, onde os bebeste?....
III.

E cu deixei-te ! que digo, meu Deos?
vim regar com o sangue de meus pés
estes areais tão quentes do exílio, e
tão cedo disse adeus ás minhas estrel-
Ias, á esses astros de uma luz tão sin-
gelia com os quaes eu entrelinha á nou-
te minhas scismas de menino, que me
ensinavam os meus sonhos de mance-
bo, e que eu saudava como se los-
sem os reflexos dos olhares de Maria,
parados á mirarem o docél diaphano do
Armamento.

Não sabes, Lúcia, nem podes saber
quanta dor nos váe no coração quando
passamos como sombras sem vida pormeio dessas cousas que mais se preh-dem ás nossas aífeições... aqui era uma
arvore que me lembrava as doçuras do
primeiro adeus dito á medo no desça-
hir da tarde, alli era uma cabana cujo
fumo anilado tantas vezes levava as
nossas aspirações ao céo, mais adiante
essa casa em minas que ouvio maravi-
lhada as confissões ingênuas e descui-
dosas de dous amantes, e esses aman-
tes... o que faziam, o que eram, o que
pensavam, Lúcia.... o que sonhavam?

/l\ Toda a nossa felicidade expirou com
w^y^a minha partida ; tu lá íicaste,—pallida

^ 
Iimagem da desolação—, e eu-— cami-

nhante sem sandálias, phantasma sem
vida, vida sem esperança, esperança
sem luz—, vim bâlbuciar o teu nome
querido no concerto mágico da naturesa,
oiivii-o no gemer do pinheiral, nos ais
da brisa, nas notas do piano, da flauta,
da lyra, e prender o teu semblante airo-
so no surrir da nuvem purpurina do oe-
caso. Sim, Lúcia! eu te vejo á manhã
surrindo donósa nos arrebois da alvora-
da, e fugindo á tarde nas azas da vira-
ção; ainda neste instante aíigura-mc di-
visar-te lá ao longe qual sylphide aeria
dominando a coluna e acenando-me um
adeos. Lúcia, se eu pudesse ir depo-
sitar uma flor em teus cabellos, contar-
te os segredos de meu coração, c pren-
der a tua cintura em um abraço volnp-
tuoso...ai! as ambrozias do céo cahi-
riam sobre nós, e—tão jovens—tão
amantes—desafiaríamos a felicidade á
desamparar-nos....

Lúcia, eu te vejo em vão!

rí'V;-v
MM *-S£
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V.

E quantas magoas me suscitam as
meiguices da naturesa! nessas lindas
noutes, de languidos luares, nasquaes
a creação inteira espreguiça-se de sen-
suaiidades indisiveis, mysteriosas e do-
loridas, eu sou como a estatua do de-
sespero que o artista esculpira para sym-
bolo de um penar constante, de um
martyrio sem consolo. Mas pouco e
pouco a tua imagem desenha-se no ho-
risonte, as tuas formas revelam-se em
todas as seducçõesde sua bellesa, o teu
olhar despede uma sentelha de amor, e
eu sinto deixar-me o gelo dos túmulos,
e qual a Salamandra que se revolve en-
tre chammas. o meu coração queratirar-se para ti que és o seu único ido-
!o, a sua única religião!

Ai! eu vivo cm pensamento, tão uni-
do, tão inseparável de ti, que acredito
na immortaiidade do amor tal qual a
concebem os poetas, tal qual a imaginam
os grandes artistas-—; uma lousa quecaia sobre um cadáver, não é prisão ~
bastante para o espirito, e o eco, Lu-^jM
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cia. pintam-n'0 como a mansão de fe-beldades perennes e tranquillas.
Lúcia, a eternidade nos pertence!

^@?

VI.
; A morte, Lúcia ? não é o desconhe-ciclo que eu temo tactear nas trevas doalem-tumulo: não são os horrores so-lemnes e silenciosas da campa que meincutem este pavor que eu sinto quandosondo os mysterios impenetráveis desseoutro mundo—; nao, o que me atterrao que me doe, com uma dor sinistrae implacável, é pensar que eu possamorrer sem que tenha um só de teusolhares para alumiar a minha passagemsuprema, um só de teus cânticos paraembalar o meu berço mortuario, um sóde teus gemidos para que o echo daeternidade o repetisse enire mil hosaa-nas de alegria. '

i Mas deve ser impossível, não é, Lu-cia í Quando duas correntes chrystalli-nas reúnem o seu curso solitário, de-
pois de serpeiarem em campinas de es-meraklas, vao lançar-se confundidas nomesmo Occeano. Assim será comnos-co....

Quanda a taça das delicias for esgo-tada e a idade quizer que se cmmurcíie-
çam as grinaldas de nossas frontes, nósdiremos um adeus cheio de esperança á
primavera de nossos amores, e aoteven-do o Empyreo, largaremos a vida n'umsurnso !

VIL
Ha com tudo em mim uma dor pun-gente que enche de amargor o meuexistir de mancebo é a descrença dctodas as minhas esperanças, a duvidade todas as minhas convicções.' Parece-me então que a minha almadesmorona-se pedaço á pedaço, e quea? consciência espavorida, esconde-se

n'um sanctuario recôndito recciando de-bruçar-se sobre um abysmo: o bando
gracioso de minhas illusões doiradas, etudo que ha de suave e doce para ohomem, foge de mim apressado, comoo bando deviajoras aerias que bateo asazas, ouvindo os annuncios da tempes-
tade.

E então que morre em mim a seivaque me alimenta: lâmpada sem luz aminha existência ter-se-hia apagado, seao depois não viésses emprestar-lhe oteu íulgôr.
É nessas horas de um drama sombrio

que a minha alma, morta para tudo quenao seia o ódio, perdendo a conscien-cia do que toi, do que hade ser, lançauma maldição sobre o seu passado, emcujos escarcêos appareces ululando como

O prestigio da bellesa e da distancianada podem cm teu favor; tu me se-molhas o capricho ligeiro e inconstantecomo a borboleta que voa entre os ro-zaes aos raios formosos do sol; parece-me que transformaste em comedia oque era para mim uma tragédia de de-cheaçao, dc extremos, e de martyrio.Uicia—, o prisma da allucinação e dociúme, me íazem ver somente trahiçõesonde talvez houve muita paixão siibli-me;;—vista por esse lente, que Satanse lembra as vezes de lançar aos aman-tes, es um anjo decaindo, sem candi-
|ez, sem innoccncia, sem divindade.
Quanto eu te odeio! Harpa sem cordaslor sem perfumes, mulher sem amor'Uirysne orgulhosa de sua devassidão1eu querer-te-ia legar o remorso e a in-lamia, e cuspir uma nodoa indelével nes-sa fronte em que a bellesa se enthro-nisa!

Lúcia, eu te odeio muito!
VIII.

Mas tu me amas, não é? Que im-
portam as duvidas que o gênio do malergue no espirito desvairado contra overdadeiro de um sentimento? Ai! tume amaste! senão, que o digam aquel-les pensares melancholicos que eu liaem teu semblante, quando te embebiasem mágica meditação, e ãquellas confia-soes que o teu pudor feminil deixava ámeio, e que vinham escaldar a minhaimaginação com a febre do delírio : oh!

que o cadáver venerando do nosso pas-sado erga-se de suas cinzas, e venhalançar um desmentido solemne ás aber-Irações da descrença, da cegueira, e do,
. ar»/
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esquecimento! Lúcia,—perdoa-me—que
sou um louco!

Quando estávamos tão junctos urn do
outro, lembras-te ainda? tu te entrega-
vas á torrente impetuosa da paixão, e
despresavas, soberana, os rochedos que
ameaçavam o nosso batei; surrindo e
cantando entregavas as tuas mãosinhas
sobre as minhas, e nem me perguntavas
onde iria dar a nossa viagem perigosa.
—Eras unia martyr do amor.

E eu que fui um vampiro de tua tran-
quilidade, cu que desenrollei os teus ca-
bellos sobre os meus seios n'um enlevo
voluptuoso hoje que a distancia nos se-
pára, quero pedir-te contas das chimé-
ras do meu espirito!

Lúcia, pcrdôa-me; eu pngo bem caro
as injustiças de um momento!

IX.
O sol expira, o céo enche-se de

socego e de saudade, a terra banha-se
de languidez do crepúsculo.

Lúcia—que saudade me vae no pei-
to ! Foi nesta hora que nos amamos,
foi nesta hora que o dissemos, foi nesta
hora que correu tudo quanto lia de
grandioso em nosso amor, foi ainda nes-
ta hora que eu te disse o derradeiro
adeos.

Lúcia, o crepúsculo é o epílogo sua-
ve e saudaso do nosso amor! Todas as
lembranças ditosas do nosso tempo me
vem revoando na mente como harmo-
nias que o gênio da solidão ferira em
uma harpa eólia no meio da floresta.
Estático e mudo, eu escuto esses sons
que me arroubam o <er, e surjo pouco e
pouco na noute cheia de poesia do nos-
so outr'ora. Lúcia, vem ajudar-me nes-
sa peregrinação sacrosanta; o astro de
tua bellesa alumiará as veredas tristes e
desertos....

Ai minha Lúcia! Yés o crepúsculo?
Aldo.

A' LEGENDA.
A Commissão de Redacção da Socie-

dade—Culto á Sciencia—saúda com to-
do o júbilo e sinceridade aos illustrados
Redactores da «Legenda».

—É mais uma pagina dourada em
que o futuro traduzirá as crenças livres
da mocidadede hoje.

Fazemos votos para que o desanimo
com seus dedos frios jamais psraíyse
sua marcha e com os olhos fitos no lio-
risonte, á sombra das Palmeiras da Li-
berdade, encare o Sol com todo o seu
brilhantismo sem oífuscar-lhe a vista.

Da Redaccão.

POESIA.

Tive um sonho d'esp'rança na vida,
D'csp'rança que o peito me alenta,
E du sonho a lembrança querida
Jaz-me 11'alma d'illusões sedenta.

Mas agora a visão me fugindo,
De mirirTalma fugio a bonança ;
Choro aíílicto saudades sentindo,
Desse sonho de amor, de esperança !

Ali ! quem ha de com prantos ardentes
Esse fogo em meu peito extinguir?
Quem ha de aos gemidos pungentes
Com suspiros d'a.nor retorquir ?

Ah ! quem ha de escutar essas trovas
Do sentir dedilhadas na lyra,
Evidentes signaes, ternas provas
Que de amor deposito na pyra ?

Ninguém, porque o mundo despresa
Do poeta esses cantos de amor;
Não lh'importa que n'alma represa
Não se possa conter tanta dôr!

Volta, pois, ó meu sonho querido,
De prazer dai-me um instante se quer...
Volta, pois, que o goso perdido,
Posso em sonhos fruir, posso ter 1

Carlos Flores.

ERRATUM.
Na pag. 98, linhas 29. em vez de—Olhe-se

etc. etc. leia-se:—Olhe-se por exemplo para
Coimbra em 1843, ver-se-ha brotar dos esfor-
cos dessa mocidade, que hoje é parte dos Liltc-
ratos de Portugal, (no meio da qual o nosso
distineto poeta nacional G. Dias), o precioso
Trovador—que tão perfumadas flores esparzio
pela Litlcratura.

S. Paulo.—1860.—Typ. imparcial, ^féfê
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